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Estados Unidos

Espanha

Brasil

Itália

Egito

Turquia

Irã

México

China 

Índia

67 t/ha

63 t/ha

58 t/ha

52 t/ha

38 t/ha

37 t/ha

32 t/ha

26 t/ha

25 t/ha

14 t/ha

1º

2º

3º

4º 

5º 

6º

7º

8º

9º  

10º

PRODUTIVIDADE DOS 10 PRINCIPAIS  
PRODUTORES MUNDIAIS (2003-04): 

Obs: A Holanda e a Bélgica não constam nesta lista, pois foi conside-
rada apenas a produtividade dos dez maiores produtores mundiais. 
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Capa

aumento da produtividade do tomate nacional. O ren-
dimento médio do tomate no Brasil é de aproximada-
mente 58 t/ha. Contudo produtores mais tecnificados 
chegam a alcançar mais de 100 t/ha. 
Quando se trata do tomate destinado à indústria, per-
cebe-se que os ganhos atuais em produtividade estão 
relacionados à concentração dos plantios no cerrado 
brasileiro (GO e MG). Essa região apresenta clima e 
topografia muito favoráveis para o cultivo do tomate 
rasteiro. Estima-se que o rendimento médio nacional 
dessa variedade passou de 34 t/ha em 1990 para cer-
ca de 75 t/ha em 2000.
Apesar dos bons índices, o Brasil ainda apresenta 
baixa inserção no mercado internacional, tanto no 
segmento de fruto destinado ao consumo in natura 
quanto no de pasta de tomate. As razões para essa 
baixa inserção são: alto custo do produto nacional, 
grande distância dos principais países consumidores 
e barreiras ao comércio externo.

O aumento da produtividade bra-
sileira ainda não foi suficiente 

para reduzir os custos ao 
padrão obtido pela Chi-
na ou mesmo pelos 
Estados Unidos. Utili-

zando como base os 

preços recebidos por produtores dos 10 principais paí-
ses desse setor, verifica-se que o valor médio recebido 
pelos brasileiros em 2003-04 era praticamente o dobro 
do chinês. 
O comércio de tomate fresco é bastante regionalizado e 
dificilmente ocorre entre continentes. Estudos revelam 
que mais de 90% das hortaliças frescas (não só tomate) 
do mundo são consumidas em um raio de até 1.000 km 
do local de onde foram produzidas. Se o Brasil passasse 
a investir mais no setor de exportações do fruto fresco, 
o mercado seria restrito à América do Sul e, mesmo as-
sim, a distribuição para muitas das importantes cidades 
de países vizinhos seria complicada. Buenos Aires, por 
exemplo, fica a mais de 2.000 km de São Paulo. Produ-
tores de Santa Catarina poderiam ser favorecidos pela 
menor distância até a Argentina, mas a colheita nesse 
estado é quase toda concentrada no verão, quando 
aquele país também colhe.
A logística, portanto, já reduz muito as possibilidades 
de exportação de tomate in natura pelo Brasil. Além dis-
so, a maior demanda por tomate na América do Sul é 
a do nosso mercado. As melhores perspectivas de con-
quistar clientes entre os países vizinhos seria através do 
tomate processado.
Segundo dados do Departamento de Agricultura dos Es-
tados Unidos (USDA), o Brasil atualmente já é o maior 
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Egito

China

Estados Unidos

Índia

Irã

Brasil

Turquia
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Itália 

Espanha

Países produtores                   US$/cx de 23 kg
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2,0
2,3
3,4
3,6
3,9
4,0
4,7
6,8
9,4

14,1

PREÇO RECEBIDO POR PRODUTORES DOS 
10 PRINCIPAIS PAÍSES DO SETOR (2003-2004)
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produtor de pasta de tomate da América do Sul, ultra-
passando o Chile. Nos últimos anos, a produção média 
brasileira de pasta foi de aproximadamente 150 mil to-
neladas, mas o Brasil quase não exporta esse produto, 
pelo contrário, importa. As aquisições externas de pasta 
de tomate são uma forma de complementar a demanda 
nacional, mas essa dependência tem diminuído. 
Em 1997, as importações brasileiras somavam 70 mil 
toneladas, sendo que 34 mil toneladas vieram do Chile, 
de acordo com o USDA. Já em 2005, foram importadas 
aproximadamente 8  mil toneladas de pasta, sendo que 
apenas 3,5 mil t eram do produto chileno. Isso repre-
senta um sinal de ganho de competitividade da tomati-
cultura nacional e abre a possibilidade de, no futuro, o 
País vir a exportar os excedentes de produção da pasta.

Nesta Matéria de Capa, avalia-se a competitividade 
da tomaticutura brasileira em comparação à mun-
dial, no intuito de compreender os pontos fortes e as 
deficiências do crescimento de quase 100% nos últi-
mos 20 anos. A Hortifruti Brasil selecionou algumas 
iniciativas que estão sendo estudadas e implantadas 
por alguns centros de pesquisa e também aponta fa-
lhas no setor que devem ser solucionadas. O setor 
deve formalizar uma agenda para acelerar o proces-
so de modernização da tomaticultura brasileira e as 
sugestões da Hortifruti Brasil são as seguintes:

• ALIMENTO SEGURO: 
É importante que o setor como um todo, tanto do 
produto in natura quanto do industrial, adote as Boas 
Práticas Agrícolas e tenha programas de responsabi-
lidade social tanto com seus empregados como com 
a comunidade local. Há várias iniciativas de imple-
mentação de Programa de Produção Integrada de 
Tomate, como também de responsabilidade social, 
como: HortiNorte-PR-Emater e Produção Integrada 
de Tomate Indústria (PITI), este coordenado pela Em-
brapa Hortaliças (Brasília-DF). É importante que essas 
práticas sejam adotadas por todos. Alguns resultados 
do Manejo Integrado de Pragas (MIP) já mostram 
também uma redução nos custos com defensivos em 
até 50% devido ao monitoramento de controle de 

pragas. Está sendo testado pela Embrapa em São José 
do Ubá (RJ) o ensacolamento da penca do tomate, 
no intuito de produzir um fruto isento de defensivos. 
Outra técnica que contribui para a redução de danos 
ao meio ambiente é o Sistema de Plantio Direto na 
Palha (SPD), mais adequado para o manejo do solo 
e controla melhor os riscos de erosão. A fertirrigação 
também é outra técnica que pode contribuir para o 
alimento seguro, porque racionaliza o uso da água e 
do fertilizante.

• GESTÃO: 
Grande parte dos tomaticultores desconhece a efe-
tiva rentabilidade do seu investimento. Produto-
res decidem pela cultura influenciados por hábitos 
constituídos dentro da comunidade nos últimos 
anos. Muitos deles têm apenas uma idéia do preço 
mínimo que deveriam receber por caixa de tomate 
para não ter prejuízo – ao menos, empatando com 
os custos. Poucos sabem ao certo o quanto custa 
produzir uma caixa de tomate. A boa gestão da pro-
priedade e o maior controle dos custos de produ-
ção são excelentes alternativas para o produtor obter 
maior poder de negociação perante vendedores de 
insumos e compradores do seu produto tendo uma 
previsibilidade de longo prazo nos seus negócios. 

• MODERNIZAÇÃO 
DO CANAL DE COMERCIALIZAÇÃO: 
Apesar dos avanços, o setor ainda cultiva alguns há-
bitos ultrapassados. O uso de embalagens de madei-
ra é um exemplo. No geral, a cadeia do tomate ainda 
tem problemas quanto à qualidade do fruto e no es-
coamento da produção das roças até o consumidor 
final. O ideal é investir cada vez mais nas casas de 
classificação nas regiões produtoras e incentivar  a 
integração entre essas classificadoras e os pontos fi-
nais de venda.

• DIVERSIFICAÇÃO DAS VARIEDADES: 
Nos últimos 30 anos, novas cultivares e híbridos de 
tomate foram lançados no mercado. O melhoramen-
to genético trouxe características de precocidade, 
alta produtividade, resistência às pragas, às doenças 
e adaptação ao ambiente. A Embrapa lançou diver-
sas variedades nos últimos anos e também novas 
sementes importadas estão sendo lançadas no mer-
cado brasileiro. Além de características agronômicas 
de cada planta, é importante cultivar diferentes ti-
pos, para evitar problemas generalizados.

AGENDA PARA A TOMATICULTURA 
NACIONAL AMPLIAR  
SUA COMPETITIVIDADE NO  
MERCADO GLOBAL

Capa




